
Home office de verdade é diferente
de trabalho remoto forçado por causa
da pandemia, como deixa claro Karine
Gaia, gerente de marketing na Conve-
nia, empresa que oferece soluções vol-
tadas para a automatização de departa-
mento pessoal. Antes da pandemia, a
organização testava algumas equipes
no trabalho remoto, o que facilitou a
transição durante a quarentena.
“O pontomais crítico de adaptação

foi em relação aos problemas ocasiona-
dos pelosmomentos que não teríamos
em um cenário normal de trabalho ho-
meoffice. Encontrar uma formade lidar
com a ansiedade e a produtividade dos
colaboradores foi a maior dificuldade”,
relata a gerente.
Apesar disso, Karine

tambémnotouque, em
alguns casos, a pro-
dutividade da
equipeaumentou
durante as pri-
meiras sema-
nas,masquede-
pois passou por
uma variação de
r e n d im e n t o .
“Nas primeiras se-
manas, a produtivi-
dade aumentoumui-
to,mas, ao longodo tem-
po, as pessoas foram sentin-
do o impacto do isolamento. Em alguns
casos, o rendimento cai em alguns dias
e aumenta emoutros”, diz.
Assim, cabe aos gestores compreen-

der, enquanto encontrammaneiras de
apoiar os colaborado-
res para que eles
sejamproduti-
vos,mas ten-
do flexibili-
dade e hu-
manidade
frente ao
contexto
atual.Pen-
sandonis-
so, Ange-

linaVinci, superintendente de expan-
são de negócios da Luandre RH, diz
que uma das prioridades entre as
preocupações é garantir o bem-estar
dos funcionários.
“Periodicamente, o RH entra em

contato comos colaboradores para en-
tender como eles estão. Nosso CEO,
FernandoMedina, conduz lives comos
400 profissionais, trazendo números
da empresa e expectativas. Isso é ani-
mador e motivador”, conta a gerente.
Para Angelina, os gestores precisam ter
um acompanhamento diário com os
subordinados, não só no aspecto pro-
fissional, mas, também, no etendi-
mento como pessoas.
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Compreensão x rendimento

Ogestor Rodolfo
Carvalho focou a

qualidade de vida da
equipe neste período

KarineGaia, gerente de
marketing, nota que a
produtividade dos

funcionários varia, e cabe
ao chefe apoiar e
acompanhar

AngelinaVinci,
superintendente de

negócios: bem-estar deve
ser priorizado

Comadistância, é preciso recorrer
amensagensemaplicativosdecomu-
nicação, e-mails ou ligações. E, ainda
mais parameios de conversação ins-
tantânea, é preciso compreender que
o subordinado tambémprecisa se di-
vidir entre as tarefas profissionais e
demandas de casa e da família. E, se
justamente na hora em que o gestor
resolve ligar, a pessoa precisa ir ao ba-
nheiro, atenderoutra ligação, ajudaro
filho, trocar uma fralda, socorrer um
animal de estimação ou executar al-
gumafazer doméstico?
Antes,comocompanheirosdeespa-

ço,chefeechefiadosabiamdeimediato
sepodiamfalarumcomooutropores-
taremcaraacara.Essapossibilidade se
perdenohomeoffice,equerermantero
mesmonível de controle semostra re-
trógradoeimprodutivo.Atéexistemsis-
temasque, literalmente, vigiamoqueo
trabalhador está fazendonocomputa-
dor,mas,paraalémdainvasãodepriva-
cidade, épreciso considerarque traba-
lhardecasaédiferente.
Antes, o funcionário dificilmente

seria interrompido por familiares e
questões de casa durante o expedien-
te.Emhomeoffice,nemsempreapes-
soa terá um espaço exclusivo para se
concentrar. Interrupçõesecontratem-
pos acontecem, mas o trabalhador
pode até mesmo compensar algum
período em que precisou fazer uma
tarefadacasaprestandoserviçoemal-
gumoutrohorário.
Mais importantequeacargahorária

é a entrega, que pode ser até superior
queàdoserviçopresencial.Aadvogada
ThaisFerreiradeAlmeidaéprovadisso.
“Você pode levantarmais tarde (por-
quenãoprecisa se locomover até o es-
critório), gerenciar seu horário desde
que consiga cumprir as atividades.Há
um ganho de tempo diário, isso traz

impactosparaodesenvolvimentopro-
fissional”, refletesobreohomeoffice.
Acostumar-secomoformatonãofoi

simplesnemparachefesnemparaem-
pregadosnocomeço.“No início, tiveal-
gunsproblemasemestabelecerumrit-
mode trabalhoemcasa,maispela falta
de costume. Rapidamente, consegui
meadequar, e, hoje, aminhaprodução
émuitomelhordoque trabalhandono
escritório”, relataaprofissional.
Nem todos os trabalhadores, po-

rém,sederamtãobemcomotrabalho
a distância. Alémdisso, há todas as di-
ficuldades envolvidas como contexto
da pandemia. Por isso, para gestores
como Rodolfo Borges de Carvalho,
CEO da empresa Incentivar.io, o cui-
dado com a saúde física emental da
equipe se tornou prioridade. Então,
umadas funçõesdos gestores das em-
presas acaba sendo a de tranquilizar
seuempregado,enquantobuscaman-
ter suaprodutividade.
Apesar dos desafios iniciais com o

home office, ele conta que, em pri-
meiro lugar, sempre veio a qualidade
de vida, física emental, de seus fun-
cionários, e, por isso, tenta manter
contato com cada um. “Hoje, amaior
preocupação é com a sanidademen-
tal eaqualidadedevidadosemprega-
dos.Tenho tentadoconversar comca-
da um dos 50 funcionários, tendo
uma rotina para saber como estão e
zelar pela felicidadedeles”, diz.
Amaior dificuldadeda empresa na

adaptação aohomeoffice diz respeito
à verificação do que cada umestá fa-
zendo. “Foi bastante difícil procurar
formas de entender como seria a pro-
dução das pessoas em casa; estar co-
nectado e engajado emumnível satis-
fatório, não nomesmonível de antes,
mas próximo; e entender o que dá e o
quenãodácerto”, admite.

Jornada x entrega
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